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INSTITUTO BAYTUNA

ESTATUTO SOCIAL DO INSTITUTO BAYTUNA

CAPíIUIO I _ DA DENOMINAçÃO, DA SEDE E DURAçÃO

AÉ ío O lNSnruTO BAYruNA, doravante simplesmente tratiada como'a BAYTUNA',
instituída em 20 de setembro de 2023, por tempo indeterminado, é uma pessoa jurídica
de direito privado, juridicamente instituída como associação civil, sem fins lucrativos ou
econômicos, de âmbito nacional, de caÉter socioassistencial beneficente, sem cunho
político ou partidário, sem qualquer distinÉo de crença, raça, cor, sexo, preferência
partidária ou categoria social, credo políüco ou religioso, condição social ou quaisquer
outras formas de disünÉo; respeitando os princípios fundamentais da Administração
Pública; obedece ao princípio da universalidade de atendimento, independentemente de
contraprestaçâo do usuário; observa o princípio da legalidade, impessoalidade,
moraiidacie, pubiiciciacie, economiciciacie e efrciêncra; reger-se.á peio presente eslatulo,
obedecendo a legislaçáo nacional e demais normâs de direito que lhes sâo aplicáveis.

Parágrafo único. Em observação ao princípio da universalidade de atendimento, a
rt^\/7t,tr^ -L--)- --- -^.,- ..-,.:-:-- - -.-)^- ^- )^--l- -..^ --^^--iL^- -.. -.t- l-.1---4oil í a úatai dtrra iút qlv§ 5Éu§ q§qar ru§ ç a wUl/§ !r§ (.rtr I€ll§ q(,ç r lliuÉ§§ltal r l uu r{urr vu§{,olt l l

apoio e auxílios de seus serviços.

AtL 20 A BAYTUNA lerá sede e foro na Rua Doutor Mrgílio do Nascimenlo,
a1n ar\J\êr+t úà Elrác í. trP n2.tl)7 -^ri ^à ^i{àdÀ da Qãn Par rln Ecladn rla §ãn 9er rln

podendo abrir a seu critério, mediante aprovação da Assembleia Geral, abrir fliais em
qualquer parte do tenitório nacional, bem como outras institui@s com personalidade
jurídica própria, para melhor consecu@o de suas finalidades, nos termos da Lei.

Parágrafo único. Por filial entende.se a unidade administraüva e/ou operacional, de
caÉter assistência social, autorizada pela Diretoria, para auxiliar no exercício de,,
atividades fins e meio. /

AÉ 3a A BAYTUNA tem por Íinalidade prestrar serviços voltados à promoção de atividades
socioassistenciais, de relevância pública e social, por meio de profissionais habilitados, de
forma gratuitias, planejadas, continuadas e permanentes, em conformidade com a Lei
Federal no. 8.74211993 e Decreto no 6.308/2007, que dispõe sobre a Organização de
Assistência Social (LOAS), Lei Complemenlar no187l2o2í, bem como com a legislação e
as demais pertinentes, úsando â promoção do ser humano, em igualdade de condições.

-1Rua Doutor ViryÍIio do Nascimento, 110, Cobertura, Brás
São Pau]o - SP - CEP. 03027-020



c INSTITUTO BAYTUNA

ArL 40A BAYTUNA presta os seguintes serviços socioassistenciais:

| - Priorizar o desenvolvimento gratuito de projetos socioeducaüvos que visêm garantir
aos refugiados árabes oriundos de paísês que são ou iá foram membros da Liga dos
Estados Á,rabes (LEA) e seus descendentes, seja de qualquer nacionalidade até sua 2a

geraçáo, doravante denominados simplesmente de "Assisüdos', o direito à üda, à saúde,
à alimentação, à educação, ao lazer, profissionalização de jovens, adultos e idosos, à
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à cidadania, ao esporte, ao mêio ambiente
ecologicamente equilibrado, à convivência familiar e comunitária, protegendoos o
quaisquer brmas de negligência, discriminação, exploração, üolência, crueldade e
opressão, promovendo éüca, paz, cidadania, direitos humanos, democracia ê de outros
valores universais;

ii - Promover e incenÍivar as =meihores práticas- para o ciesenvoivimento cjos nssisticjos
em geral, tendo como fundamento filosóf@ à prática de suas a@s filantrópicas, os
princípios de fratemidade e de amor ao póximo;

'1r r'--t:--- --=-^ )- ---|-'a--i- -^^:-t --^ ^--- de ãtei-,dímento, assessc,íamei'ito.iia - iieAiizaí a\4Jes úl' 4§§lDlEl lula §u(roll I lél§ cll çaro

defesa e garantia de direitos de forma continuada, permanente e planejada, preslar

serviços assistenciais, executar programas ou projetos que concedam beneÍcios de
proteção social básica ou especial, dirigidos aos Assistidos e às suas famílias em

situa@es de vulnerabilidades ou risco social e pessoal, priorizando o brtalecimento dos
nno,rirnentos sociais e das Organizaçôes de usuários, Íornnação e capaciteção dê
lideranças, dirigidos a público da política de assistência social, a defesa e efetivação dos
direitos sócios assistências do refugiado, promoção da cidadania, e enÍrentamento das
desigualdades sociais;

V - Proporcionar a@s de fomento e articulação lntersetorial e úanscultural iunto aos
diversos segmentos da sociedade;

Vt - Refoçar a capactdade organizati\ra e resiliêncta para proporclcnar qualidade,

serviços, cujos resultados sêjam eficientes,

Rua Doutor VirgÍIio do Nascimento, 110, Cobertura, Brás .. -
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IV - Obrtat de acordo com a disponibilidade e o planejamento econômico operacional da
BAYTUNA, bolsa auxílio às famílias indicadas pela assistência social dos projetos

intemos, para alimentação, condução, material escolar, unibrme, livros, cursos êxtemos
ou intemação em clínicas e comunidades terafÉuticas;



c
Vll - Promover o ensino da língua portuguesa para os Assisüdos e do idioma árabe para
os fiihos cios nssistirios recém-chegacios com o frm de manter o aerendizaqo da cuitura e
da língua natal com o fm de acêlerar o processo de adaptaçáo em todas as áreas da
sociedade;

lY - trrtíâlôl.êr ac rrírrar rlzrc la:ytili,>ra<. a z.nltrr rniíá;irrc a+çavÃe Aa Ai$rcâa Aa al|Áta

brasileira e árabe desenvolvendo atiüdades artísticas, esport vas e culinárias, gue
evidenciêm os @stumes, tradições e raízes dos árabes refugiados;

X - Promover estudos_ exoosic6es. espetáculos rte ceráter profissional ou amador
debates, feiras, proje@s cinematográfcas, consertos, palestras, cursos, oficinas, dentre
outros;

Xl - Realizar pesquisas e experimenta@s sem fins lucraüvos de novos modelos sócios
pÍodutivos e de sislemas allernativos de produ@o, í;crrnércio, emprego e crédito visando a
emancipaçáo e autonomia de indivíduos e hmília;

Xll - Preservar, proteger e propagar o patÍimônio histórico e artístico da cultura árabe e
brasileira, as trâdições, a partir do saber popular, do artesanato e tabalhos manuais como
meio de integraçáo de idosos, famílias e suas gera@s;

Xlll - Estruturar ê manter biblioteca; patrocinar ou, publicar contêúdos digitais, filmagem,
boletins, jomais, revistas, bem como quaisquer outras mídias disponíveis para o fim
almejado por si ou em colaboração com outros insütutos e órgãos, no intuito de garantir a
publicizaçáo, das a@s e serviços prestados pela insütuição, os métodos utilizados, bem
como dos direitos de participação e exercício de cidadania de indivíduos e famílias
beneficiários;
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Yrra - r(rçrl ltlll(iíl <r§ lláutlluáu(i§ E v PUlÉl tutdt ttulltolltu t^t§ttítlti uu§ ra§st§uqu§. I tiSPtitldt tuu
os valores da cultura e tradi@s, utilizandoos para combater às difculdades financeiras,
na promoção do desenvolümento econômico, político e social;

XIV - Viabilizar doaçôês, fnanciamentos, parcerias, patrocínios, convênios e toda a
esçÉcie de recursos lícitos, sejam eles da iniciativa pública ou privada para desenvolver
trabalhos que venham benefciar, pÍomover e/ou emancipar as famílias e outros
seguimentos, nos âmbitos: Federal, Estadual e Municipal;

)t
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c INSTITUTO BAYTUNA

XV - Zelar pela qualidade de vida dos Assisüdos, bem como criar e desenvolver em suas
bases atividades culturais, assistenciais, soqoeducativas, laborais, produtivas, de
qualificaçâo e geraçâo de renda e outras capazes de promover emancipaçáo e
autonomia;

XVI - Desenvolver graiiiiiamente agSes F,r-gÍa-rtivas a áíeà ,je saú,ie através de
atêndimento socioeducativo, preventivo, ambulatorial, segumnça alimentar, reforço
nutricional e psicológico,

Ylítl - Drr'mr'rrar âr.Âôê àa ilúanrtat-âtt taacaai,>lizaaãa iacaraâa aa trtarr-,st{,.t Aa ltalralha
,!.twl:ú9

fortalecimento de vínculos Íamiliares e sociais priorizando as pessoas idosas e portadoras
de necessidades especiais, as consideradas minorias, em situação de risco e
vulnerabilidade social;

XVill - Promover cursos profissionalizantes por mero de parcenas ou de Íorma autónoma,
objetivando a inserçáo dos Assistidos no mercado de trabalho, por meio de parcerias com
empresas privadas;

XIX - Promover a@s em parcerias com íactiidades, universidades, escc,las e outrãs
institui@s, de modo a assegurar a execução de programas nas diversas áreas do
desenvolvimento humano, socioeconômico, como meio de proteção, promoção e garantia
de direitos fundamentais e sociais bem como construÉo de nonos direitos e assessoria
jurídica gratuita de interesse suplementar;

XX - Auxiliar na readapta€o dos Assistidos que inteÍromperam seus anos letivos, a partir
de uma grande exhacunicular que apoiaÉ os alunos recém-chegados nas escolas,
reforço escolar com proêssores especializados em cada disciplina e no reconhecimenlo
cíe certiftcacios e ciipiomas escoiares com o Ím cie inciuí-ios em escoias e íacuiciacies
parcerias que possibilítem bolsas iniciais de até 100% ou a ÍealocÍrção em colégios
públicos;

YYa ,.r^t-L^- - tr^.J^-^^ D,.,!.ti^^^ ^ í\^-^^tr.^^ )^-)^ tt^- -,,t^,)|^-,\r\l - l/lríclt lrrdr íJt,rrr t,§ r vr,rcí É§ r (.tvft(,{r§ c \rlrt t§Çít tlJ§r uaÍÍ(Jv-Í tçit or.tv§t(rí\r§ guqtt(v a
questões sociais e comunitárias relacionadas às finalidades e princípios do lnstituto,
encaminhando-as às autoridades competentes pleiteando as respectivas soluções;

)r-x-!! - Deênde!' os inlelrgsses colet!./os dos associados ê As§stldos conte tod?s ?s
formas de discrimina@s, priorizando a melhoria das condi@s de vida e garantia dos
direitos fundamentais da Íamília, da criança, do adolescente, do jovem, da mulhêt do
idoso e das minorias;
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c INSTITUTO BAYTUNA

Xxlll - Desenvolver na comunidade o intêresse pela execuçâo de projetos nas áreas
cultural, artística, educacional, esportiva, social, tecnológica, filantópica, de meio
ambiente e outras, visando a participação cidadã;

XXIV - Promoção de eventos, reuniões, divuigação de inÍormaçôes e legislações
pertinentes, visando esclarecer a opinião pública e estimular a realização de estudos e
pesquisas voltadas para o avanço científico das fnalidades previstas neste estatuto, além
da íormação de pessoal técnico especializado;

XXV - Apoiar o estudo e pesquisas, desenvolümento de tecfiologias sociais e altemativas
para melhoria da qualidade de vida da populaÉo, produçáo e diwlgação de informa@s
e conhecimentos tâ:nicos e científicos subsidie a execução de açôes que traduzam às
necessidades das comunidades em seus tenitórios;

XXVI - Apoiar na defesa, pesquisa, preservação e conservação do meio ambiente e
promoçâo do desenvolümento sustentável;

XXVII - PromoveÉ curso de capacitação, atiüdades de pesquisas científicas, culturais,
artísücas ou filantópicas, etc.;

YYVflt - lQtalrtt,^at a raa,aoitrla{o a'Y!ani,al;^ta o raailiônnia rtara ;'tt'úln.rri..oa-r 4!l?bcl-Llq
'rú.vrve; 

4 .,air-úrãi.-'1 ea,é-.. 1-

seMços, que respondam a necessidade dos atendidos baseando'se em resultados
eficientes;

XXIX -Auxiliar na relirada rJa documentacão provisória assegurada pela legislaçáo úhia:
Protocolo Provisório, Registro Nacional Migratório (RNM), Cadastro de Pessoa Física
(CPF) e Carteira de Trabalho Provisória e Passaporte para estrangeiro, no caso de
üagens autorizadas pelo Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE);

XXX -Auxiliar os Assisüdos no direito à residência após a permanência de quatro anos da
data do reconhecimento da condição de recém-chegado; no reconhecimento de membros
do grupo familiar como recém-chegado ao Brasil, desde que estejam presentes em
tenitório brasileiro; na solicitaçáo da permanência no Brasil em razào de cônjuge ou filho
brasileiro;
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INSTITUTO BAYTUNA

XXXI - Realizar o atendimento ao público em geral a fim de fomentar a cultura árabe,
minisnando cursos varia<ios, oentre os quais cursos oe cuitur-a, iíngua e teoiogia, a fim oe
promover treinamentos e capacitação de tá:nicos e voluntários e demais interessados;

XXXlll - Patrocinar, financiar. associar-se, cÍiar e manter intercâmbio, realizar parcerias
...tlr, ô^liAàAêe nr'rhlinac r.t t ,.'tita{ac ;,:t iar,aia ^r, iâ+ôi'rã7.i.r.râ;ô ,rIô +ê7rrrârh 6^àL.làAõ<.rv, 5se te'(íet!t

iguais ou semelhantes ao BAYTUNA;

XXXIV - Adquirir e manter a intaestrutura humana e material necessáía à execução de
suas fnalidades' e

XXXV - Realizar doação e alocaçáo de recursos fisicos, humanos e financeiros, e ainda
prestar serviços intermediários de apoio à outras organiza@s e a órgãos do setor
público ou provado que atuem em áreas afins.

Art 5" A fim de ampliar suas finalidades, a BAYTUNA se organizará em tantas unidades
de prestação de serviços e geração de trabalho, emprego, renda e crédito (diretorias
estatutárias e náo estatutárias, coordena@es, supervisões, departamentos, escritórios,
setores e núcleos incubadores) quantas se fizerem necessárias, as quais funcionarão
mediante delegação da mantenedora e pelas disposi@s conüdas neste Estatuto.

Capítulo ll - DAS FONTES DE RECURSOS

ART. 60 Constituem-se fontes de recursos da BAYTUI{A para a consecução do que
dispõe o artigo 40:

I - contribuiçôes de associados e benfeitores;

Il! - alugueres de seu paúimônio estável;

:r:lRua Doutor Viryílio do Nascimeno, llQ Coberura, Brás
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XXXII - Promover e participar de atiüdades culfurais, congressos, campanhas, cursos,
J- ------r-t7§tdvÍ(,§, (rlr(rll.,§. Pqítãu ol§ E EvglÍtl,r§ I EtéÍlrt l téllllr§ q (vud§ a) ÍÍÍt léttll,toí(rt§ q(i PÍ(,lÍÍuláv

cultural e suas finalidades;

ll - realização de atividades públicas, intemas e extemas, planejadas e estabelecidas
rrala íliralaria Éwact úíra.
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lV - receitas de drrertos autorars;

V - doa@s de qualquer natureza, legados, heranças, subsídios e quaisquer oúros
auxílios concedidos por pessoas fisicas ou iurídicas, de direito privado ou de direito
público, nacionais ou estrangeiras, bem como dos rendimentos produzidos por esses
bens;

Vl - outros recursos similares;

Vll - receitas provenientes de incentivos fiscais, de parcerias com o poder público da
união, estados, municípios e/ou autarquias, em prol aos fins e meios da BAYTUNA;

AÍt 7oA BAYTUNA podeÉ, desde que respeitado às resúições legais, instituir programas
de geraÉo de renda, tais como:

| - r (i(Ertá§ uri Pr rr§(.ÍlÀ.rq§ 1,ç §cr YVJ§,

ll - receitas de produçáo elou comercializaçáo de produtos, de brma direta ou por meio
de eventuais f liais criadas para tal fim, ou ainda por meio de parcerias com terceiros:

lll - de realização de bazares, êventos em geral, de sorteios aúorizados conforme dispõe
a Lei Federal 5.768, de 2011211971, e/ou alienação de algum produto produzido ou não
pela MYTUNA.

lV - outros recursos similares

§ ío A realizaÇão de eventuais servi@s prêvistos no inciso anterior se revestem
estÍitamente como atividade-meio. -/
§ ? Eventuais opera@s com circulação de mercadorias e/ou prestação de seMços
vinculam-se, única e exclusivamente, com as finalidades essenciais da BAYTUNA. -.-

Rua Doutor VirgÍlio do Nascimento, 110, Cobertura, Brás
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AÍL 8o A BAYTUNA aplica integralmente suas rendas, subven@s, doa@s recebidas,
demais recursos e eventual resultado operacional, no tenitório nacional, na manutenÉo e
no desenvolvimento de seus objetivos sociaís e nas finalidades a que eslão vinculados. ,/

,/



c INSTITUTO BAYTUNA

§ ío A BAYTUI{A não distribui a seus diretores, conselheiros, associados, instituidores,
benEitores, mantenedores ou equivalentes, doravante simplesmente 'Dirigentes',
resultados, dividendos, bonificações, participações ou parc€la do seu patrimônio, sob
nenhuma brma.

§ 20 Quando recursos adündos do poder público são aplicados dentro do município de
sua sede ou no de suas respectivas unidades de serviços, no âmbito do Estado
@ncessor.

Capítulo lll - DOS ASSOCIADOS

Art 9"4 BAYTUNA é constituída por número ilimítado de associados, pessoas naturais ou
juídicas, de qualquer nacionalidade, raça ou condição social, desde quê capazes
civilmente e de reconhecida idoneidade moÍal, e que compartilhem de seus objetinos e
princípios, podendo ser classificados como:

I - fundadores: os que participaram da Assembleia Geral de fundação da BAYTUNA,
assinando a respectiva ata e comprometendo-se com as suas linalidades;

ll - participantes: os que participam ativa e graciosamente das atividades da BAYTU NA
oferecendo apoio material e/ou trabalho voluntário;

lll - contribuintes: pessoas físicas ou jurídicas que colaboram para a realização dos
objetivos da BAYTU}.IA conúibuindo, espontaneamente, com qualquer quantia financeira;

Parágrafo primeiro. O enquadramento do assodado na categoria lV é decidido pela
Diretoria Executiva, referendado pela Assembleia Geral e lawado em ata de reunião
respectiva.

PaÉgrafo segundo. Os associados náo responderão subsÍdiariamente pelas obrigações
sociais da BAYTUNA.

Sêeão I - Da Admissão do Associado

Rua Doutor Viryílio do Narimeno, 110, Coberura, Brás
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lV - beneméritos: os que prestam ou prestaram seMços relevantes à BAYTUNA.
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AÍt ,0o A Admissão do associado na BAyruilÀ se dá mediante solicitaçáo escrita dointeressado, a quat somente se eietiva peta Diretoú Executir", ãrãrriãilfui *trç"oda maioria de seus membros.

Art íío A demissão do associado do quadro associativo da BAyruNA deve sercomunicada pelo interêssado, sob a forma escrita, a qtralquer tempo.
Parágrafo único. Nenhum direito advém ao associado q,e soricitar demissão

Seção lll - Da Exclusão doAssociado

Art' í2o O associado que deixar observar os seus deraeres estatutários, em havendo justia
causa, pode ser advertido, suspênso ou exduído do quadro associatúo, poioàiu"áç"o
da Diretoria Executiva ad rcfercndum da Assembleia Geral.

§ í.o Em caso de apricação de. quaisquer das penariJades do caput o assodado podepedir reconsideração à Diretoria Executiva, e, em última instaniú, inteúirecurso aAssembleia Geral no prazo de 30 (rinta) dias, a contar do recebimento da notificaçáo
respectiva, garantidos sempre o direito à ampra debsa ao contradatório.

§ ? Nenhum direito advém ao associado se exduído do quadro associativo.

Parágrafo único. A formarização da admissão do associado se dá por inscriçâo no livrode associados da BAyTUNA.

Seção ll - Da Demissão do Associado

Rua Doutor Viryílio do Narimerro, ll0, CobeÍtllra, BÍás
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c INSTITUTO BAYTUNA

Seção lV - Dos deverês do Associado

ArLí3" São deveres dos associados

| - í É§ír€t(at, at rttfi c tTuuPíít u E§lãturv oL,1iídr. <rs ur§F-§r!r-É§ Ít4JllllÉÍl(.ll§ i, <15

deliberaçôes da Diretoria Executiva e da Assembleia Geral;

ll - zerar pelo bom nome e pelo fiel cumprimento dos objetivos da BAYTUNA;

lll - prestar à BAYTUT'IA toda coopera@o moral, material e intelectual, esÍorçando-se pelo
engrandecimento da mesma;

!V - comparecer às reuniões e assembleras sempre que convocado, e, ainda, parttopar
dos grupos designados a pÍomover as atividades patrocinadas pela BAYTUI,IA;

V - comunicar, por escrito, às diretorias suas mudanÇas de domicílio e residência;

Vl - cumpÍir, com zelo, os mandatos recebidos e os encargos atribuidos pela Dirêtoria
Execuliva e/ou pela Assembleia Geral;

Vll - convocar Assembleia Geral Extraordinário, se houver renúncia coletiva aos cargos
da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal;

Viii - cienunciar quaiquer ineguiariciaoe verincaria na BeY-TUi{n para que a nssembieia
Geral tome as proüdências cabíveis;

Seção V - Dos Dircitos do Associado

Art. í4o São direitos dos associados:

t 
- 

naáiz.inar õ +^.Âa. .ô .râáô ram Àleoita Âcca;rlrlaia l1oral Aacáa ar ra aclaiam. yit sea)..). ir'., t s,.v, lee vv.erer.r
em pleno gozo de seus direitos cavis e estatutários, obseÍ\rados os termos do
Regulamento lntemo;

-:r
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c INSTITUTO BAYTUNA

ll - votar e ser votado para os cârgos êletivos da BAYTU f.IA, desde que estejam em pleno
gozo cie seus oireitos civis e estatutános, ooservacios os termos cio É.eguiamento intemo;

V - interpor recurso à Assembleia Geral contra qualquer ato da Diretoria Executiva ou do
,\zrnc.alhzr Éicr.al a';t':a+iA a ;{irairn à amnla Àalaoa a an rr**raài+ÂÁa.99.11i'tu

Vl - requer a convocação de reunião com qugüquer órgão deliberativo da BAYTUNA,
mediante assinaturEl de 2go/o (vinte por cêntordós associados, nos termos do inciso V do
ertigo 21 ê ôhsêrvâdôs seus S 1o e 20

Parágrafo único. Para se candidatar aos @rgos eletivos e ser votado, conforme previsto
no inciso ll, faz-se necessário que o associado tenha sido admitido e participe ativamentê
dos proietos e trabalhos da BAYTUNA a, pelo menos, 06 (seis) meses.

Capítulo lV - DA ADMINISTRAçÃO

ArL í5oA BAYTUIIA é íegida, administrada e assistida pelos seguintes órgãcs

f -Assembleia Genl; /

1
ll - Diretoria Executiva; e

lll - Conselho Fiscal

§ ío Não há acúmulo de cargos dos membros da Diretoria Executiva com os do Conselho
Fiscal.

Rua Doutor Virgílio do Narimento, 110, CobeÍtrra, Briis
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ll! - ftequentar as dependências da BAYTUI,IA;

lV - participar dos eventos patrocinados pela BAYTUNA;

§ ? Os membros dos órgãos dos incisos ll e lll náo podem êxercêr aüvidades ou elÍgos
polÍticos durante o exercício de seu mandato.



c INSTITUTO BAYTUNA

§ 3o A BAYTUNA não terá seNidores públicos, na ativa, compondo sua Diretoria
tsxêculrva

AÉ í60 O mandato dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal é sempre

coincidente e por um período de 04 (quaúo) anos, podendo haver reeleição consectrüva,

respeitado o princípio democrátíco da temporaÍidade e altemáncia de poder, exceto a do

Presidente que teÉ sêu cargo vitialício

Parágrafo 11 Os membros da Diretoria Execuüva e do Conselho Fiscal exercem o seu
mandato até a posse dos novos membros eieitos, ainda que vencido o prazo do mandato.

Seção I - Da Assembleia Geral

AÍt l7o A BAYTUNA é regida pela Assembleia Geral, órgão soberano da vontade social, é
constituída por todas as categorias de associados em pleno gozo de seus direitos civis e
estatutários, que podem ser eleitos para os cargos da Diretoria Execuüva e do Conselho

Fiscal, observado o que dispôe o paÉgraÍo único do artigo 14

ArL í89 Compete privativamente à Assembleia Geral:

t - êlênêr ê êmoôsseÍ os menobros da diretoaa e:r.ecuüva e do Conselho Fisca!;

,/
ll - destitnií os membros da Diretoria Execuüva e do Conselho Fiscal, observado quorum

especial;

lll - aprovar a prestação de contas da MYTUNA;

./
lV - alterar ou reÍormar o estatuto social e/ou regime interno, observado quorum especial;

c§
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Parágrafo 20. Em caso de morte ou impedimento dO Presidente noS exercÍCiOs de suas

fun@es, o referido cargo será exercido pelo Mce-Presidente que convocará a Assembleia
Geral para eletçÕes na prazo Cte 90 dtas, para nova nomeaçãO e posse no reÍendo cargo.

-t



c INSTITUTO BAYTUNA

V - deliberar sobre a dissoluçáo da BAYTU}{A e nomeação de um liquidante, observado
quorumesrclc,iai,,

Vl - deliberar sobre a conveniência de atos que impliquem invesümentos, aquisiçáo,
compra, locação, alienação, gravação, hipoteca, transferência ou cessão de bens móveis
€ ÍíruvEtJ lla 0rlr I utrra, quli uÍ(tdPcr§s(iÍrÍ u ÍÍ ÍÍyl,Í (g uii irv tuír qlréÍltal, §ãl€ÍÍ Íus-l I Ílt rll I l(r§
vigentes.

Vll - deliberar sobre a exploração financeira de suas propriedades para manter a
ar tolirlaáa r{a car rc caninno a a anncanraz.ã^ ,aô êô,,ô }raao natrirlrrrniaic'

Vlll - decidir, em sede de última instância, sobre a aplicação de penalidades ao
Associado;

lX - referendar o enquadramento do Associado Benemérito conÍorme paÉgrafo único do
artigo 80;

X - decidir sobre casos omissos, duvidosos ou oútíos assuntos relevantes coníorme
dispõe o artigo 57.

Parágrafo único. Para as deliberaçôes a que se reÍerem os incisos ll, lV e V é exigido o
voto concorde de 2!3 tdcis terços) dcs píesentes à Assernbleia especialínente ccnvccada
para estes fins.

Art 19o A Assembleia Geral instala-se, em primeira convocação, com a maioria absoluta
or-r merade mais um rio ioiai cie nssociados, e, em segunoa cnnvoca.fio, após .r0 (mnr-a)
minutos, com qualquer número, e as delibera@s são aprovadas pela maioria simples de
votos dos Associados presentes, salyg quando exigido quorum especial nos termos do
paÉgraÍo único do aÍligo anlei'or ,,/

§ íoAs deliberações podem ser tomadas do parágrafo único do artigo anterior.

§ 2o As deliberações que envolvem elei@s da diretoria e Conselho Fiscal, bem como o
iíaantaala,l^ê ât^c da Aitaieçia na aalira;ãa da nonaliÀar{ae .ú't lÂrn car lnrnar{ac nnr

I l,e-ei'r

escrutínio secreto;

Rua Doutor Vhgílio do Nascimmto, 110, Coberu-[a, Brás
São Pau]o - SP - CEP. 03027-020



c INSTITUTO BAYTUNA

§ 30 Da realizaçâo da Assembleia Geral é lavrada a respêctiva ata;

§ 40 A Assembleia tiamtÉm pode ser realizada na modalidade virtual, por intermálio de
conferência tele6nica, videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação
eletrônica, hipóteses em que serão considerados presentes à Assembleia Geral e deverão

)-_t---_a_
tr,f (J(,rrrrrrrrél §çu§ vut(r§ dllcívIis uE uti].,rdíáLirv lrut t§(j lrr, gÍ rLãll rÍÍ Ía rarua d[l,, rJEÜt(jlar ru PUí
carta, fax ou coneio eletrônico, logo após o término da Assembleia Geral, sendo que, uma
vez recebida a declaração, reêrido Secretário ficará investido de plenos poderes para
assinar a ata da Assembleia Geral em nome dos Associados que enviarem o voto; (ii)
firmar a ata da Assembleia através de assinatura eletónica; ou (iii) firmar posteriormente
nc nrirrinaio urc rrr raie Àantarârt êôr ,{ôrr^lrrirlaê nala r.nrrain.

?!.e *11-.',

§ 5'Os documentos originados na Assembleia, bem como os demais necessários, podem
ser digitalizados e têm os mesmos efeitos lêgais e valor de seus originais, observados as
lécnicas e os reouisitos estabelecidos no Decreto Federal no 1O.278DO2O.

Art 20o A Assembleia Geral reúne-sê, ordinaíamente, uma vez por ano, convocada pelo
Presidente, para:

I - apreciar e aprovar o Plano de Ação ou de Trabalho para o exercício seguinte;

ll - apreciar e aprovar o Relatório de Atividades desenvolvidas no exercício anterior;

lll - apreciar e aprovar o Balanço Patrimonial, Financeiro e demais demonstrativos
contábeis do exercício anterior, com o devido parecer do Conselho Fiscal;

M-elegereem
04 (quatro) anos;

possar os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal a cada

l, ,--L-- -^-^ ^ rt 
^\/7, 

ttt^I - Uq(ou uç tauéa§\{uçr (,(Itr v§ oro§qí Í1(,§ Íria(ivqr t(EJ ÍJai a a úÊ1i a úiral.

Aí 21o A Assembleia Geral e/ou os demais órgãos deliberativos, reúnem-se,
extraordinariamente, sêmprê que necessário, quando convocados:

Rua Doutor Virgílio do Nascimmto, 110, Cobertura, BÍiís
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| - pelo Presidente;



c
ll - por um dos membros da Diretoria Executiva;

lll - por um dos membros do Conselho Fiscal;

aY - íJ(JÍ qUAqUÉ| áà§(r(íauu s(rír rti,ltri tirr (,a§\, lJt rElluÍÍ(J€r Lr,Í(iuvcl cl(IJ (;íÍ íJÍ.É u.í
diretoria ou do Conselho Fiscal;

V - pelos associados, por requerimento dirigido ao Presidente com a assinatura de 2oo/o
/rriala nzrr nantur\ ;lr.e intaracoaázr<.wí !ae, úúv ....v

§ ío No requerimento deve constar a matéria a ser apreciada.

§ ? Recebido o rêquenmento, o Presrdente deve efetuar a convocaçâo da Assemblera
Geral no prazo de 15 (quinze) dias do recebimento do pedido e, sê não a frzer, pode 1l/
(um quinto) dos associados signatários taz*la em nome da BAYTUNA. ,/

AíL 2» A convocação da Assembleia Geral é realizada por editral aÍixado na sede da
BAYTUNA ou por outros meios que assegurem a publicidade da mesma, incluída a
convocação na modalidade virtual, observada a antecedência mínima de 15 (quinze) dias.

Parágrafo único. i,lo edital deve constar o dia, local, hoÉrio, link de acesso se virtual, e
todas as matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral.

Seção ll - Da Diretoria Executiva

AÉ 23o A BAYTUNA é administrada e dirigida pela Diretoria Executiva, eleita pela
Assembleia Geral e formada por 02 (dois) a 04 (quatro) membros, sêndo os cargos:

l-Presidenle; ./
ll - Vice-Presidenlei /
llt - Tesoureiro; e '/
lV - Secretário. -/

Rua Doutor Virgílio do Nascimmm, 110, Cobenura, Brás
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c INSTITUTO BAYTUNA

Parágrafo único. Caso sejam eleitos mênos de (X (quatro) membros para a Diretoria
Executiva, os ciemais cargos, com exceção oo Presiciente, pocierão ser oesempenhacios
cumulativamente.

AtL 24oO mandato da diretoria é de 04 (quatro) .norío"termos do aÍtigo 16.

Art 25o A Diretoria Execúiva se reúne sempre que necessário, sendo indispenúvel a
presença da maioria absoluta de seus membros, ou seja, metade mais um, paÍa que
possa deliberar toda e qualquer decisão por maioria simples de votos dos presentes.

§ íoAs convoca@s para reunião ordinária de diretoria são bitas pelo Presidente ou pela
maioria dos diretores.

§ 3o As reuniões da Diretoria Execuüva poderão ser realizadas na modalidade virtual,
adotados os procedimentos do §4o do artigo 19 deste Estatúo.

AÍt 260 A Diretoria Executiva pode criar, para bem desempenhar, tantos departamentos,
diretorias nâo-estatutárias, coordenadorias e/ou assessorias, quantos forem necessários,
atendendo sempre as exigências do crescrmento de suas aÜvidades, observadas a
concordáncia dos membros da diretcria ínediante deliberação por maioria simples-

ArL 27" Compete à Diretoria Executiva:

| - planejar o desenvolümento das finalidades da BAYTU tlA;

Il - cumprir e Íazer cumprir rigorosamente o Estatuto Social e Regulamento lntemo,
^..^-..!--)- ^- )^^t^r-- J- ^^---r-r-:- 

rr^--r.ii^tt]trtllrU tuu 0t§ LaElJl§iJYc r.Ia Ft§§r,l I rí,,itirat \rgl .ll,

llt - Todos os casos omissão contidas no Estatuto e/ou Regulamento lntêmo, será
resolüdo pela Dirêtoria Executiva, desde que observada a necessidade de
relerendaner.+a de "assernbleie Geral;

_.i
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§ ? Das reuniões da Diretona Executiva lavra-se ata em ltvro pópno.
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IV - organizar o orçamento das recêitas e das despesas, face às suas atividades e
oisponioiiiciacies ínanceiras ;

V - elaborar para apresentaÉo em Assembleia C"eral todos os documentos preüstos no
artigo 20, incisos I a lll;

Vl - pronunciar-se sobre atos e fatos de relevância que sejam levados ao seu
conhecimento;

Vll - êxercer a administração do patrimônio e do pessoal;

Vlll - aprovar e determinar a execução do programa de trabalho dos departamentos,
rrnrdenadorias e/orr assessorias cnnforme nrevislo nô âíioô ânlêrior'

lX - criar o Regulamento lntemo.

AÉ 28o Compete ao Presidente

,/'
| - represêntar a BAYTUI,IA ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, @endo,
nos limites e seus poderes, constituir mandatários para o fm que julgar necessário,
especificados no instrumento os atos e ope:-ações que poderão praticaí

It - determinar à Diretoria Executiva a execução dos planos de trabalho aprovados pela

Assembleia Geral;

III - convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva e as Assembleias Gerais;

iY - em 6)-ÍtpanLia úO iesoúíeiÍú, ASSinai ü-requr,s, aúaÍ, rÍr(rvírrrtíÍa.u l, srítri,rdl r.^rl 116r

bancária, contrair empréstimos e assinar demais documentcs fnanceiros;

a) Poderá isoladamente exercer as atividades contidas no item ll do artigo 28'
a-aaaaiaaatma,lrô ôrvr /.â<.,.r Aa Aaan:r'q ô 7vr,'ilÁêfiã a,'tt,6 alrtt Á,r /t Á^ Tac3r rrair;r
-eiL..=í)\-i:ei iaai i a=: :a= -ii: vtíi,U Ç- ';:..t=z r'r^= - ii.\i.-!.ilr l,;er- Y'es

constituído para a reErida funçáo.

Rua Doutor Viryílio do Narimento, 110, Coberüra, Brás
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Vl - celebrar crntratos, termos de parcerias e/ou convênios de interesse da BAYTUI.IA;

Vll - alienar, gravaç permutar bens imóveis da BAYTUNA apos a pÍovação da Assembleia
Geral;

l/llt - ar rtari:ar ^,â.t.rlvrôzrírtê zla âacnaoao r{a a ÂVTl lÀl À.i,ú:ru' 're,..ev

lX - delegar atribuiçôes de sua competência;

X - assinar com o Secretário as atas de reunrôes da Diretoria Execúiva e das
Assembleias Gerais;

Xl - contratar e demitir funcionários;

Xll - zelar pêlo bom andamento, ordem e prosperidade da BAYTUI.IA;

Xll! - nomear comissões espêcais ou pêrmanentês, grupos de trabalho, convocando para
integÉlos os membros da Diretoria Executiva ou do quadro de associados, sempre que
se fizer necesúrio;

XV - exercer o voto de qualidade em caso de empate;

XVI - superintender todo o movimento da BAYTUNA, coordenando o trabalho dos demais
diretores.

ArL 29o Compete ao Mce-Presidente:

Rua Doutor Virgílio do Narimento, 110, Cobemra, Brás
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V - adquirir bens móveis e imóveis, aceitar doações com ou sem encargos após a
aprovação oa nssemoieia t-serai;

XiV - apresentar anuaimente em Rssembieia Gerai para apÍovaçao os oocumentos
dispostos no artigo 20, incisos I a lll;

f:=:-.--
{'§.



c INSTITUTO BAYTUNA

I - auxiliar o Presidente em suas funções;

ll - substituí-lo em suas faltas e/ou impedimentos;

lV - elaborar o orçamento anual da BAYTUNA para ser apresentado à Assembleia Geral,

AÍL 3e Compete ao Tesoureiro:

I - coordenar, organizar e dirigir os seMços rla tesouraria, zelando pelo equilíbrio,
coneçâo e propnedade orçamentána da BAYTUNA;

ll - anecadar, @ntrolar e contabilizar toda e qualquer entrada de renda da BAYTUI.IA bem
como a sua saída;

lll - efetuar pagamentos de despesas;

lV - acompanhado do Presidente, abrir e movimentar contas banérias, assinar cheques,
contrair empréstimos e assinar demais documentos finan@iros;

V - supervisionar a escrituração contábil e sob sua guarda os livros para este fim;

Vl - apresentar a cÂda mês à diretoía e ao Conselho Fiscal o balanço de movimentos de
receitras e despesas;

Vll - guardar sob sua responsabilidade todos os volumes em moeda ou títulos
pertencentes a BAYTUNA,

Vlll - fazer prograÍnâ para anecadação de recursos.

Art 3ío Compete ao Secretário:

Rua Doutor Vugílio do Nascimmto, 110, Coberülra, Brás
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lll - (irau(Í ar lírÍrtlkt uv íg1Jur.ríítgÍ Ílu rÍrlErÍru, §u(rÍtgÍg-Íu é <tlttf5!)tari.ldu uá l-4rÍiuJr Íé
Execúiva e à aprovação da Assembleia Geral;

,:-r
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| - substrturr o Vrce-Presrdente em seus rmpedrmentos;

l! - organizar e dirigir o expediente da secretaria;

lll - manter os livros e arquivos da secretaria sob sua guarda;

IV - secretariar as sessões das Assembleias Gerais e das reuniôes da Diretoria
Executiva, redigindo as respêctivas atas;

V - quando em cargo não cumulativo, assinar com o Presidente as atas de reuniões da
Diretoria Executiva e dasAssembleias Gerais;

Vl - receber e expedir conespondências;

Vll - responsabilizaÍ-se pelos serviços de divulgaçáo dos trabalhos sociais, prestando
esclarecimentos aos órgãos públicos e manter rela@es com outras entidades;

ArL 32" Compete aos Departamentos, Coordenadorias e/ou Diretorias não-estatutárias:

I - planejar e coordenar atividades;

Il - apresentar relatórios mensais das aüüdades desenvolúdas, em reunião da Diretoria
Executiva.

Seção lll - Do Conselho Fiscal

ArL 33o A BAYTUNA é assisüda pelo Conselho Fiscal, órgãos fiscalizador da gestão
financeira e patrimonial, composto por 03 (três) membros trtulares, sendo um relator,
primeiro vogâl e segundo vogal, eleitoq preferencialmente, dentre os que possuírem grau
acadêmico de n ível superior ou com expefti* na área contábil-financeia, para cumprir
mandato de 04 (quatro) anos, nos termos do artigo 16, e caso haja associados
interessados, o Conselho Fiscal tamhÉm podeÉ ser representrado por mais um suplente.

Rua Doutor ViÍgílio do Nascimento, 110, Cobertura Brás
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AiL Y" Compete ao Conselho Fiscal:

| - examinar e dar parecer sObre a aplicação dos recursos orçamentários e sobre as
operações patrimoniais realizadas;

ll - examinar e dar parecer sobre os livros contábeis e demais documentos relativos à

escrituraÉo fiscal;

1l - examinar e dar parecer sobre o balancetê mensal e demais documentos fnanceiros
apresentiados pelo Tesoureiro ou pelo Secretário;

lV - ex.amina r e ôar parecêr §obÍE o balanço patrimonial, financeiros ê demais

demonstrativos contábeis;

parâgraÍo único. As reuniões do Conselho Fiscal poderão ser realizadas na modalidade

vrrtuai, adotados os procêcirmentos do §4q do artigo 19 deste Estatuto.

Seção lV - Da Perda do iilandato

v - no dia da Assembleia Geral de aprovaçáo de presta@o de contas, antes da

detiberação pelos presentes. expor as irregutaridades ou eÍro, porÚenlüra, êncontíados na

adminisúação e nos documentos dos incisos supra, sugerindo as medidas necessáriâs ao

seu saneamento.

AÊ 360 A desütuição do cargo de membro da diretoria executiva ou do Conselho Fiscal é

de competência Oâ RssemOÉia Geral nos lermos dispostos neste Estatuto, em havendo
justa causa, a quenn inccner em:

Rua Doutor VlÍgílio do Nascimento, 110, Cob€rolIa Brás

São Paulo - SP - CEP. 03027-020

ArL 35o O Conselho Fisca! reúne-Se sempÍe que necessário e Suas delibeÍações sáo

tomadas por maioria simples de votos dos 03 (três) membros titulares presentes, das
quais lawa-se ata.

I - malversação ou dilapidaçáo do patrimônio social;
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ll - grave violação deste Estatuto;

lll - abandono de cargo, assim considerado, a ausência previamente não justifcada em
03 (tÍês) reuniôes consecutivas da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal ou da
Âssembieia Geral;

IV - aceitação de cargo ou função incompatível com o exercício do cargo na BAYTUNA;

V - conduta duvidosa, inequivocadamente comprovada.

Parágrafo único. A perda do mandato é declarada pela Assembleia Geral, especialmente
convocada para esle fim, pror 2r3 (ciois terços) dos associacios prEsêntes, assegurErÍldo-se
ao destituído, o direito à ampla defesa e ao contraditório.

Seção V - Da Renúncia ao Mandato

AÉ 3f O associado que exercer cargo eletivo, em caso de renúncia, deve formalizar, por
escrito, seu pedido à diretoria executiva, sendo o cargo vago preenchido pelo suplente até
o final do respectivo mandato, ou, em náo havendo suplente, pode ser mantida sua
vacància, toCavia, no caso Ce renúncia dc Presidente Ca diretcria executiva sem Vice,
deve ser convocada eleição paÍa supriJo.

Parágrafo único. Nenhum direito advém ao membro da Diretoria Execuüva ou do
Consêlho Fiscal que solicitar renúncia ao cargo

AÉ 38" Em caso de renúncia coletiva, um associado deve @nvocar Assembleia Geral
extraordinária para eleição dos novos membros da Diretoria Execuüva ou do Conselho
Fiscal.

AÍt 39p Os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, eleitos na condição do
artigo anterior, devem complementar o mandato dos renunciantes, apurar eventuais
responsabilidades medaante auditoria edema independente, e, sê o caso, tomar as
mectidas judiciais e e>rírajudiciais cabí'.teis.

Gapítulo V - DO PATRIMÔNIO

Rua Doutor Virgílio do Nascimento, 110, CobeÍtura, Briis
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AÊ «P O património social da BAYTUNA é constituído por bens tmóvets de suas
propriedades ou posse, doaçôes, legados, heranças, contribuiçôes, auxílios oficiais ou
subven@es de quaisquer üpos, inclusive, pelos bens remanes@ntes que lhe for
destinado em razão da dissolução de entidade congênere e por todos aqueles que üer a
adquiri( assim como por todos os legítimos direitos que possua ou venha possuir.

ArL 4ío A BAYTUNA pode explorar financeiramente suas propriedades para manler a
qualidade de seus seruiços e a conservação de seus bens patrimoniais, ad reíerendum da
Assembleia Geral.

ArL 4? A BAYTUNA mantém toda a escrituração completa de suas receitas e despesas
em livros revestidos de todas as formalidades que assgur:rm sua exatidão;

§ ío O balanço patrimonial, financeiro e demais demonstraüvos contábeis com suas notras

explicativas são elaboradas em @nsonância com os princípios fundamentais de
contabilidade e as normas brasileiras de contabilidades emanadas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, em especial, as direcionadas ao Terceiro Setor.

§ 2' Os registros de escrituração contábil e a aplicação em gratuidade são apresentados,
contabilmente, de Íorma segregada, de modo a evidenciar na área socioassistencial, o
seu patrimônio, receitas e despesas, realizando o controle de gratuidade mediante
nlanilhac a rolatÁriac

§ 3o Sempre que a receita bruta anual da BAYTU NA auÍerir valor superior ao limite
máximo estabelecido no inciso ll do caput do artigo 30 da Lei Complementar Federal no

123/06, sua escritura@o será submetida à autoria independente. a ser realizada por
profissionai credenciado junto ao Conselho Regional de Contabilidade.

AÍt 43o A BAYTUNA, no enoenamento do exercício fiscal, realiza a publicidade de seu
relatório de atividadês, demonstraçôes financeiras, incluídas as certidôês negativas de
débitos jiinto à Previdência Social e ao Fundo de Garantia do Tempro de Serviço - FGTS,
que estão sempre à disposição e sob Íácil acêsso para exame de qualquer interessado.

Paágrafo único. Sempre que a BAYTUNA receber recursos e bens de origem pública,
observará o que determina c parágrafo único dc ar'.. 10 da Constitutçác Federal guanto à
prestação de contas junto aos órgãos competentes respecti\ros.

Rua Doutor Vlrgílio do Nascimmto, 110, CobeÍur4 Brás
São Paulo - SP - CEP. 03027-020
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c INSTITUTO BAYTUNA

AÍt 44o A BAYTUNA não constitui, em momento algum, patrimônio exclusivo de grupo
determinado de indivíduos, Íamílias, enticiades de classe ou de pessoa jurídica sem
caÉter beneficentê de assistência social.

AÉ 45o Os saldos de caixa apurados ao final de cada exercício não são aplicados em
op,erações ou aplicações de risco.

Capítulo Vl - DA DISSOLUÇAO

Art 460 A BAYTUI,IA @er ser dissolvida por deciúo da Assembleia Geral Extraordinária,
conforme guorum exigido no parágrab único do artigo í8, quando se tome impossível a
continuidade de suas atividades.

§ lo Eventual patnmônro liqutdo remanescênte da dissoluÉo, sêÉ destinado à institutção
congênere, revestida de personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos ou
econômicos, inscrita no Conselho Municipal de Assistência Social e Combate à Fome,
preferencialmente, com o mesmo objetivo social, que atue em regime de colaboração com
o poder público e preencha os requisitos da lei federal que trata do regime iurídico de
parcerias entre a adminisúa@o pútriica e as organizações da sociedade civil, conr sede e

atividades preponderantes no Município de Sáo Paulo ou adjacências, no Estado de São
Paulo, e, em sua falta, à instituição pública, @nforme deliberação da Assembleia Geral
especialmente convocada para este fim.

§ 20 os bens remanescentes eventualmente adquiridos em função de parceria com o
poder público, serão destinados conforme estabelecido no Decreto Federal no 8.726/2016.

§ 3r No caso de dissoiução da BAYTUNA, ou, ainda, cassada a auioizafio para o seu

funcionamento, subsistirá para Íins de liquidação, até que esta se conclua, e seÉ
designado, por delibera@o dos associados, em Assembleia Geral, um liquidante.

CapítuloVi! - DÂ REIit NERAçÃO

AÍt 47o A BAYTUNA não remunera, sob qualquer forma ou título, vantagens ou

beneÍícios, direta ou indirctamente, os seus Dirigentes, em ezÀo das competências,
funções ou âtividades que lhes sejam atribuídas pelos resÉ€divos atos con§ituüvos.

Rua Doutor Vrgílio do Narimmto, 110, Cobemua, Brás
Sâo Paulo - SP - CEP. 03027-020 I
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§ ío Os Dirigentes estatutários podeÉo ser remunerados, conforme dispõe a Lei Federal
nJ 12.868/13, que aiterou as de n" 9.532157 e no 12.10112t1t19, assim que ocoÍÍer
adequação da legislação local à lei Íederal e desde que a Assembleia Geral assim
autorize a sua implementaçáo, observados os requisitos constantes dos parágraÍos
seguintes, devidamente discriminados em ata respectiva.

§ 20 Em caso de remuneraçáo, os Dirigentes devem atuar eÍeüvamente na gestáo

executiva da BAYTU NA, respeitado como limite mâimo de salário os valores praticados
pelo mercado de capital, devendo o seu valor ser fixado pela Assembleia Geral.

§ 3" E nenhum Dirigente poderá ser cônjuge ou parente até 30 (terceiro) grau, inclusive

afim, de associado, de ouúo diretor ou conselheiro, benfuitor ou equivalente.

Capítuto vlll - DA REFORiIA ESTATUTÁR|A

ArL 48o O presente estatuto pode ser reformado, total ou parcialmente, a qualquer tempo,
por decisão da Assembleia Geral, observa do o quorum especial previsto no parágrafo

único do artigo 18.

PaÉgrafo único. A BAYTUNA pode adotar um Regulamento lntemo, com a finalidade de
regulár e detalhar as disposições contidas neste Estatuto, que, após aprovado pela

Asêmbleia Geral, disciplinará o seu funcionamento e podeÉ ser rebrmado total ou
parciatmente, obsenyadc o quorum especiat prevtstc no parágraÍo Único dc artigo 18.

Capítulo lX - DO EXERCICIO SOCIAL

Capítulo X - DA l8l{U}'tlDADE

Aê 5Oo A BAYTUNA cumpre integralmente as obrigaÉes preüstas no artigo 90, inciso lv
alínea.c,, combinado com o artigo 14 do código Tributário Nacional, para os fns de

Êuição dos L"enefícios de inounlCade de iínpos+ês concediCa às instituÇôes de as§stência
social, Sem fins lucrativos ou econômicos, nos termos do disposto no arligo '150, inciso Vl,

alínea 'c' e § 4o da Constituiçáo Federal de 1988.

Rua Doutor Viryílio do Nascimento, 110, CobeÍtura, BÍiás
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AÍt 4go O ano social e o exercício fnanceiro coincidem çgm o ano ciü1, de 01 de janeiro a
31 de dezembro.
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capítulo xl- DAs DtsPostçÕEs GERAIS

AÍt 5? A BAYTUNA tem aúonomia administrativa, contábil e desennolve suas atividades
no Município de São Paulo.

AÉ 53o A BAYTUNA adota práücas de gestiio administrativa, necessárias e sufcientês,
para coibir a obtenção, de Íorma individual ou coletiva, de beneÍicios e vantagens
pessoais, em deconência de participação nos pro@ssos decisórios.

AÍt 57o A BAYTUNA, deve manter, em local visível ao público, placa indicativa contendo
informa@s sobre a sua área de atuação.

AÍt 58o Este estatuto, adequado e consolidado, está em conformidade com o Código Civil

vigente e demais legislações mencionadas no artigo 3o, Íoi aprovado por unanimidade dos

aslociados presenies na Assembleia Geral realizada em 20 de setembro de 2023,

conforme ata e lista de presença anexos e seÉ registrado no Oficial de Registro de

Títulos e Documênfas de Pessoa Jurídica do Município de Sâo Paulo co'respondente, a
fm de que surta os seus ebitos legais, entrando em vigor na data de seu registo-

ArL 55o Com o fito de manter sua total e absoluta independência, a BAYTUNA não

encampa, participa, debnde ou privilegia os interesses de pessoa jurídica com Íinalidâdês

lucrativas ou campanhas de interesse político-partidário, sob quaisquer meios ou brmas.

ArL 56o Aplicam-se aos casos omissos ou duvidosos o Regulamento lntemo, na Íalta
desta, as disposi@s legais vigenles, e, por fim, não suprimidas, caberá à Assembleia

Geral decidir.

Rua DoutoÍ vfugílio do Nascimmto, 110, Cobem.ua Brás
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AÉ 5ío A BAYTUNA pode firmar convênios, contratos, parcerias, prc,mover intercâmbios
com pessoas jurídicas de direito público ou privado, nacionais ou intêmacionais, üsando a
obtenção de recursos para a consecução de seus trabalhos e cumprimento das
finalidades sraciais. ftos teflnos deste Estatuto.

Aít 54o São expressamente velados, nulos e inoperantes, os atos relativos a BAYTUT'IA,

praticados por qualquer Dirigente, procurador ou funcionário que a envolver em

obriga@es ou negócios estranhos ao objetivo social, tais como fianças, avais, endossos

ou quaisguer garanüas em Íavor de terceiros.
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§ô
o presente Estatuto social Íoi aprovado pela Assembleia Geral realizada no dia 20 de
setembro de2023.

São Paulo, 20 e bro de 2023.

'-1I,. s.B.

Alex Sandro d Santos Machado,
Presidente da Assembleia

Tiago Gomes Cunha
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